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1º de Maio 

Nesse 1º de Maio, Dia Internacional do Trabalho, saudamos todos os trabalhadores, 
em especial os trabalhadores e trabalhadoras em telecom. 

Seja no alto de uma escada ou ativo no PA, os telefônicos estão presentes na malha das 
telecomunicações em todo o mundo. Teleoperador, técnico de campo, supervisor ou analista, 

vendedor de loja ou administrativo, não importa em que frente você atua, afinal somos, acima 
de tudo, trabalhadores. 
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Retomar o crescimento brasileiro
EDITORIAL

Regina Cruz assume a 
Superintendência 

Regional do Ministério 
do Trabalho

O Brasil voltou? Nos primeiros 
meses desse ano estamos acompa-
nhando a maratona de encontros in-
ternacionais do governo eleito. Um 
dos frutos da retomada das relações 
diplomáticas é a promessa de inves-
timentos em nosso país. China e EUA 
já se adiantaram e garantiram que vão 
transferir alguns milhões de dólares e 
yuans a vários setores da economia 
brasileira. Mas a classe empresarial 
tem que deixar de especular no mer-
cado financeiro, e redirecionar seus 
recursos para a modernização de 
nosso parque industrial, aumentar e 
melhorar a logística de transporte ter-
restre, aéreo e fluvial e promover a va-
lorização da classe trabalhadora, com 
salários justos e condições sociais de 
produção. 

Sem o intelecto e as mãos dos tra-
balhadores a indústria, o comércio e 
a prestação de serviços não sobrevi-
vem. No segmento das telecomuni-
cações é rotineiro ouvirmos empresas 
ameaçarem mudanças geográficas em 

busca de mão-de-obra mais barata. 
Um engodo na tentativa de depreciar 
reajustes salariais e retirar direitos tra-
balhistas. O Sinttel não admite esses 
discursos que transitam na contramão 
do crescimento econômico. A retoma-
da da economia está diretamente liga-
da a mudança de hábitos. O vício pelas 
promessas do lucro fácil empobreceu 
nossa sociedade.  

Os trabalhadores e trabalhadoras 
brasileiros já deram muito suor; sem-
pre que convocados contribuimos com 
os meios produtivos. Mas nos últimos 
anos fomos pagos com a arrogância e 
desrespeito. 

Nesse 1º de Maio, Dia Internacio-
nal do Trabalho, reafirmamos nosso 
compromisso com os telefônicos de 
todo Paraná. Nossa luta é unificada, 
permanente e insistente. Os ideais 
trabalhistas são realimentados à cada 
conquista. Por isso é imprescindível a 
integração dos trabalhadores nas as-
sembleias e momentos de decisão da 
categoria. 

Unidos somos mais fortes!

A sindicalista Regina Cruz foi em-
possada no cargo de superintendente 
regional do Ministério do Trabalho e 
Emprego. A solenidade aconteceu dia 
24/4, em Curitiba (PR) e reuniu lideran-
ças trabalhistas, empresariais e de mo-
vimentos sociais.

Em seu discurso de posse, Regina 
destacou que a retomada do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego é o início de 
um novo ciclo que coloca o trabalhador 
como protagonista. “Tentaram enterrar 
os trabalhadores, o movimento sindi-
cal. Mas, nós resistimos com as cen-
trais sindicais e movimentos sociais e 
voltamos. Estamos recomeçando uma 
nova era na S uperintendência do Pa-
raná. Nunca esquecerei de onde vim. 
Contem comigo, pois estarei compro-
metida e dedicada às necessidades e 
interesses da sociedade, principalmen-
te dos trabalhadores e trabalhadoras, 
razão principal da existência do Minis-
tério”.

O presidente do Sinttel, Pedro Vitor 
parabenizou Regina e lembrou que ela 
passa a ser a primeira mulher a ocupar 
esse importante cargo do MTE no Pa-
raná. 

FIQUE POR DENTRO

Pedro Vitor Dias da Rosa 
Presidente do Sinttel-PR
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Viva os trabalhadores em telecom
1º de Maio

Nesse 1º de Maio o Sinttel-PR presta ho-
menagem a todos os trabalhadores e tra-
balhadoras, esses anônimos personagens 
que constroem um Brasil de esperança. 
Unidos somos mais fortes e caminhamos 
mais longe; e deixamos para nossos filhos 
e netos o legado de estarmos no lado certo 
da história. 

Viva a classe trabalhadora. 
Viva os trabalhadores em telecom! 

O 1º de Maio, Dia Internacional do 
Trabalho, é comemorado em homena-
gem aos trabalhadores assassinados em 
Chicago, nos EUA, em 1886. O crime 
desses trabalhadores: lutar pela redu-
ção da jornada de trabalho, que che-
gava a 14, 16 horas diárias. No Brasil, 
essa importante data foi comemorada 
pela primeira vez em 1892, na cidade 
de Porto Alegre (RS). Em nosso país foi 
preciso que movimentos organizados 

de trabalhadores fossem às ruas 
pela redução da jornada de tra-
balho, e avançar nas melhorias 
de condições econômicas e so-
ciais. Nas indústrias têxteis em 
São Paulo, no início do século 
XX, era comum a exploração 
do trabalho de mulheres e 
crianças. 

Nenhum direito trabalhis-
ta foi conquistado sem a or-
ganização de classe. Salário 
mínimo, reajuste salarial, 
férias, 13º salário, aposen-

tadoria, adicional de periculosidade, FGTS, 
salário desemprego, vale-alimentação, va-
le-transporte, PPR, PLR, auxílio creche são 
apenas algumas das conquistas trabalhis-
tas por meio dos sindicatos, legítimos re-
presentantes dos trabalhadores.

As lutas são constantes pois os empre-
gadores tentam, à cada ano, retirar direitos 
e reduzir salários. A CLT-Consolidação das 
Leis Trabalhistas, vigente desde 1943 foi 
revista pela Constituição Federal de 1988, 
alçando o trabalhador e o trabalho como 
protagonistas para a manutenção de uma 
sociedade soberana.

E você trabalhador em telecom, sabe 
quais são seus direitos? Você acompanha 
as lutas do seu sindicato em defesa do seu 
salário e benefícios? 
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Assessoria
Jurídica

O Sinttel-PR disponibiliza a todos os trabalhadores e 
trabalhadoras em telecom Assessoria Jurídica Trabalhista. 

Caso você tenha alguma dúvida antes de assinar seu 
contrato de trabalho, entre em contato com o

Departamento Jurídico.

juridico@sinttel.com.br

SINTTEL EM AÇÃO

Diante da falta de avanço e melhorias na 
proposta formulada pelos representantes 
patronais, para a negociação da Convenção 
Coletiva de Teleatendimento 2023, o Sinttel 
convocou a mediação na Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego, em Curiti-
ba, para tratar do tema.

O encontro ocorreu de forma virtual no 
dia 20 de abril, com a participação do de-
partamento jurídico de ambos os sindica-
tos, laboral e patronal. 

O Sinttel busca a aplicação integral do 
INPC, e de forma retroativa à data base em 
janeiro, nos salários dos trabalhadores das 
empresas enquadradas na Convenção.

Já os representantes patronais ofere-
cem índice abaixo do solicitado e ainda de 
forma parcelada. Com a intervenção do 
mediador da SRTE/PR, após intenso deba-
te, os representantes das empresas ficaram 
de reavaliar a proposta e convocar nova 
reunião para os próximos dias.

Trabalhador, fique ligado nas 
informações do Sinttel.

Patrões são
 chamados na SRMTE

Impasse na CCT
de teleatendimento

A instabilidade administrativa que afeta 
a Oi está causando preocupações, princi-
palmente, nos empregados e nas entida-
des sindicais. Para piorar, de acordo com 
especialistas no segmento, essa situação 
não tem uma solução a curto prazo, o que 
gera ainda mais ansiedade e preocupação 
nos empregados.

O Sinttel e outras entidades estão acom-
panhando os desdobramentos das várias 
propostas de recuperação da empresa.

As federações de trabalhadores: FENAT-
TEL, FITRATELP, FITTEL e LIVRE estão deba-
tendo os rumos da Oi e as consequências 
para os milhares de trabalhadores.

Estamos de olho na Oi


